INDICAÇÃO Nº 
2165
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e demais providências com a finalidade de se incentivar a freqüência escolar, no ensino fundamental e médio, sem prejuízo dos instrumentos já aplicados, mediante ampla discussão sobre o tema e análise psicossocial de fatores prejudiciais à assiduidade e aproveitamento escolares, de modo a combater o problema sob diversos aspectos, e tendo como fundamento o estímulo pessoal aos estudantes.

JUSTIFICATIVA

Tem por finalidade a presente proposição indicar ao Senhor Chefe do Poder Executivo, que determine aos órgãos competentes a realização de estudos e demais providências com a finalidade de se incentivar a freqüência escolar, no ensino fundamental e médio, sem prejuízo dos instrumentos já aplicados, mediante ampla discussão sobre o tema e análise psicossocial de fatores prejudiciais à assiduidade e aproveitamento escolares, de modo a combater o problema sob diversos aspectos, e tendo como fundamento o estímulo pessoal aos estudantes.

A indicação se faz necessária ante a verificação de que, a despeito dos programas de incentivos já existentes, ainda é expressivo o número de faltas de alunos decorrentes dos mais variados motivos, tais como trabalho infantil, gravidez precoce, violência doméstica, aplicação de medidas restritivas de liberdade, problemas de saúde, abandono pelos genitores ou o mero desinteresse de estudantes e responsáveis. 

A propósito, cabe citar nota divulgada pela agência de notícias Radiobras a respeito do mesmo tema:

Ministérios discutem incentivo à freqüência escolar de beneficiários do Bolsa Família.
Brasília, 9/2/2006 (Agência Brasil - ABr) - Mais de 300 mil crianças que participam do Programa Bolsa Família não comparecem às aulas por causa de problemas como doença, óbito na família, falta de escolas, gravidez precoce, trabalho infantil, violência sexual e doméstica. Esse dado faz parte de um levantamento mais detalhado do relatório de Acompanhamento da Freqüência Escolar do programa, realizado pelo Ministério da Educação em janeiro e divulgado hoje (9). O total corresponde a 2,88% das mais 13 milhões de crianças atendidas pelo programa, mas o número preocupa o governo, principalmente porque essas crianças não alcançaram o limite de 85% de freqüência escolar, exigido para que as famílias recebam o beneficio do Bolsa Família. Com o objetivo de incentivar a ida das crianças à escola, os ministérios da Educação e do Desenvolvimento Social e Combate à Fome pretendem criar atividades como oficinas e elaborar cartilhas a serem distribuídas pelas secretarias estaduais e municipais de Educação. De acordo com o ministro Fernando Haddad, a baixa freqüência escolar não será motivo para suspender o beneficio. "O Bolsa Família é um importantíssimo programa para a manutenção e permanência da criança na escola. Tenho dito que é fácil matricular, mas muito difícil manter uma criança na escola, quando a família não tem renda. Nós aperfeiçoamos o programa e passamos a verificar as causas para as faltas. Há causas justificáveis, por culpa do poder público, e aí a família não pode ser penalizada. Nem seria pedagógico fazê-lo", disse. O ministro ressaltou a importância de fortalecer a ação dos Conselhos Tutelares nos estados e municípios como forma de combater a ausência dos estudantes: "Onde não há Conselho, a sociedade eventualmente formará um. Com o levantamento todo feito, a informação do MEC vai chegar ao Conselho e a criança vai poder ser recuperada". Haddad entregou uma relação de todos os casos de baixa freqüência escolar ao Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). Para o vice-presidente da entidade, Amarildo Bessa, é preciso criar instrumentos mais eficazes de acompanhamento da presença das crianças nas escolas. "É a primeira vez que nós estamos fazendo esse esforço. A partir de agora, precisamos desencadear o processo que leve à construção de um sistema mais dinâmico e mais eficiente para realizar o acompanhamento", afirmou. De acordo com os ministérios da Educação e do Desenvolvimento Social, mais de 10 milhões dos 13,3 milhões de beneficiários do Bolsa Família têm registro de freqüência escolar no sistema do MEC.(Érica Santana) (© Todas as matérias poderão ser reproduzidas desde que citada a fonte)

www.radiobras.gov.br/abrn/brasilagora/materia.phtml - em 18/10/2006

A motivação mencionada acima é exclusivamente de ordem social e influi na baixa freqüência estudantil.  Por conseguinte, mister se faz um mapeamento estatístico relativo às diversas causas detectadas, a partir do qual poderiam ser traçadas ações destinadas ao incentivo almejado.

Eventuais soluções para o problema devem passar, necessariamente, por ampla discussão entre as esferas Municipal, Estadual e Federal de governo, para se proceder ao mencionado levantamento de dados, bem como ao ataque às causas apuradas.

Um programa de incentivo fundamentado na pedagogia, psicologia, sociologia, economia e administração, constituirá efetivo mecanismo contra os graves fatos que constituem as raízes desse grande mal que assola a sociedade, de maneira a extirpá-las, tornando a freqüência escolar algo consciente e agradável, para se alcançar resultados positivos ante o esforço pessoal de estudantes, seus familiares, mestres e o Poder Público como um todo.

Nesta conformidade, apresenta-se esta indicação como propositura de relevante interesse público.
Sala das Sessões, em

Deputado José Bittencourt - PDT

SPL - Código de Originalidade: 676681 311006 1428


